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Resumo 

Introdução: É de conhecimento comum o crescente número de violências 
perpetradas às mulheres, especialmente na sociedade brasileira. Visto isso, se faz 
necessário identificar e compreender o perfil da violência contra mulher. O 
Observatório da Violência e Direitos Humanos da Região do Cariri possui um papel 
importante no monitoramento destes agravos. Objetivo: Identificar o perfil de 
violência geral contra a mulher na região do Complexo Crajubar, Ceará. Métodos: 
É um estudo quantitativo, no qual foram analisados dados referentes às fichas de 
notificações registradas pelas Delegacias dos municípios de Crato, Juazeiro do 
Norte e Barbalha, Ceará. Os dados foram coletados entre janeiro a dezembro de 
2017 através de um checklist. Após coleta, os mesmos foram tabulados em 
frequências absolutas e relativas e analisados à luz da literatura pertinente. O 
estudo teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, com parecer 
2038188. Resultados: Foram analisadas 2020 fichas de notificações. Referente ao 
local da agressão 71,93% (n=1453) referiram sofrer violências na própria 
residência. Além de que 33,51% (n=677) confirmaram terem sofrido agressões 
mais de uma vez. Relativo a motivação da violência 31,18% (n=630) foram 
ignorados, seguido por sexismo com 30,29% (n=612). Sobre o tipo de violência 
destacaram-se a moral/psicológica e ameaças com 76,43% (n=1544). E referente 
ao número de envolvidos 81,13% (n=1639) foram somente um. Conclusão: As 
agressões são motivadas por sexismo, especialmente as ameaças que se 
materializam no espaço domiciliar onde grande parte já aconteceram outras vezes. 
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